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Capítulo 01 – Encontro e reencontros

			Dia 07 de Janeiro de 1985, Cadu é um cara de 22 anos, branco dos olhos escuros, cabelos da mesma tonalidade, liso e curto, magro. Ao retornar para sua casa com uma cara de exausto após um longo dia de trabalho, ele caminhava alegremente sobre a rua XV de Novembro, no centro da cidade de São Paulo. Ele estava comemorando uma promoção que recebeu mais cedo no trabalho.

			Na esquina da rua, já próximo à Catedral da Sé, Cadu parou em uma lanchonete para comer algo e tomar uma cerveja para comemorar a tão sonhada promoção. Foi quando entrou uma linda moça para pedir um lanche e um suco. Ela se sentou em uma mesa à frente de Cadu.

			Cadu a olhou fixamente, ela aparentava ser um pouco menor que ele, mas ter uma idade próxima, uma linda moça com uma pele bronzeada, olhos castanhos, cabelos com um loiro escuro, pouco cacheado e grande. Cadu se levantou e caminhou até ela.

			— Eu poderia lhe fazer companhia? – perguntou ele.

			— Eu poderia dizer não, mas estou tão feliz hoje que não vejo mal algum, desde que você não estrague minha alegria! – respondeu a moça.

			Cadu ficou sem graça com as palavras dela, mas se sentou e começou a puxar conversa, primeiro se apresentou como Carlos Eduardo, mas disse que poderia chamá-lo de Cadu, como todo mundo o chama, depois ele perguntou o nome dela e ao descobrir, ficou impressionado quando a moça disse que se chamava Maria, porque é o mesmo nome de sua mãe. Os dois ficaram conversando por horas, Cadu contou que está em seu último ano na faculdade de jornalismo, que trabalha em um jornal como datilógrafo, que ama esportes, gosta de ir ao estádio ver seu time de futebol, Corinthians, jogar, que acabou de receber uma promoção. O rosto de felicidade estampado em Maria fez Cadu se apaixonar por aquele sorriso. Ele disse que não poderia contar tudo sobre a sua vida porque gostaria de saber mais sobre Maria e que também se falasse tudo, não teria mais assuntos em um possível reencontro, a moça riu.

			Maria começou dizendo que ama futebol e por ter nascido e vivido por um bom tempo no litoral sul de São Paulo, é santista. Dizendo isso, deu um sorrisinho e relembrou a final do campeonato paulista de 1984, onde o Santos ganhou por 1x0 do Corinthians, tornando-se campeão paulista daquele ano e o Corinthians como vice. Maria também contou que divide um apartamento ali próximo com a melhor amiga, disse também que é telefonista em uma agência de turismo e que hoje saiu do trabalho para comemorar porque havia sido sorteada na empresa para ir ao Rock in Rio, tudo pago pela empresa, dito isso, tomou todo o suco que estava em seu copo.

			Os dois se levantaram, pagaram as despesas e resolveram andar pelo centro da cidade.

			— Então você também irá ao Rock in Rio? – perguntou Cadu, dando um leve sorriso.

			— Como assim você também? – perguntou Maria.

			Foi quando Cadu resolveu contar que o motivo de sua alegria ao perguntar sobre ela também ir ao Rock in Rio é porque ele iria, mas diferentemente dela, não teve nada de graça. Ele contou que comprou os ingressos assim que disponibilizaram para venda, para ele e para seu amigo. Ele contou que estava ansioso porque nunca havia ido a show algum em sua vida e só em saber que dia 11 iria não só ver um, mas vários shows, não teria como não ficar ansioso. Os dois concordaram.

			Maria parou de repente e disse que estava tarde e por isso era melhor ir para o apartamento. Cadu, como um bom cavalheiro, ofereceu levá-la até lá. Ela concordou e disse que estavam próximos. Os dois caminhavam conversando, dando risadas, até que chegaram à porta de entrada de onde Maria morava. Eles entreolharam-se, ambos ficaram tímidos, quando Cadu perguntou se poderiam se reencontrar. Maria respondeu firmemente que sim, gostaria do prazer em reencontrá-lo mais vezes, talvez na lanchonete para comer um lanche e não caminhar pelo centro de barriga vazia. Cadu deu um sorriso tímido e tascou um beijo em Maria, que foi muito bem correspondido.

			Ele seguiu em direção à estação Sé e, ao passar pela rua Direita, viu um casal com dois filhos deitado no canto da rua. Cadu avistou uma lanchonete que estava fechando, foi até lá, conversou com o dono e conseguiu que ele lhe vendesse 4 lanches que estavam prontos, uma garrafa de refrigerante e dois chocolates. Cadu pegou e levou até a família que estava deitada no canto da rua, os quatro ficaram muito contentes e agradecidos. Por fim, a moça esticou a mão para pegar as sacolas e disse:

			— Muito obrigada, meu rapaz, o senhor é um homem iluminado, você tem uma missão muito importante aqui na Terra!

			Cadu ficou congelado por alguns segundos, até que gaguejou um pouco e agradeceu com um sorriso.

			Dentro do metrô, ele estava sentado com a cabeça encostada na janela, pensando no dia incrível que teve, principalmente no encontro inesperado com Maria e principalmente, pelas palavras daquela moça.

			Descendo na estação São Judas, ele caminhou sobre as ruas com destino à sua casa, passou em frente ao Santuário São Judas Tadeu, ficou olhando por alguns minutos, talvez pensando nas palavras que a moça lhe disse ou fazendo alguma oração particular, ou agradecendo pela noite..., ninguém sabe, a única coisa que sabemos é que ele ficou olhando para o santuário por alguns minutos, até que seguiu em direção à sua casa.

			Chegando lá, seus pais já estavam dormindo, seu avô Raimundo estava deitado no sofá e se levantou assim que o neto chegou. Era um senhor de aproximadamente 60 anos, tinha um corpo atlético como se fosse um ex-fuzileiro naval, sua pele era branca, olhos escuros e cabelos brancos, Cadu lembrava muito ele. Deu um abraço no neto e disse que sua mãe fez um macarrão delicioso, que era para o neto tomar um banho para relaxar que ele iria esquentar a comida.

			A casa de Cadu não era muito grande e nem muito pequena, a porta de entrada dava direto para a sala e cozinha, onde ficava um armário, geladeira, fogão, mesa para quatro lugares, um sofá de couro e uma televisão com antena. À direita ficava uma parte da sala que havia se transformado no quarto do avô Raimundo, separado do de Cadu por uma parede de madeira, e ao lado do banheiro. Em frente ao quarto de Cadu ficava o dos pais, Maria e Francisco, quarto que também era atrás da cozinha, os cômodos não tinham porta, no lugar das portas, havia varal de nylon com uma cortina, a única exceção era o banheiro que havia uma porta.

			Raimundo estava colocando o macarrão no prato quando Cadu apareceu. O avô lhe entregou o jantar, sentou-se e pediu para o neto compartilhar como foi o dia, porque ele estava com o pensamento um pouco longe, pelo visto nas nuvens, já que exibia um sorriso disfarçado que não conseguiu esconder e por isso o avô gostaria de saber dessa alegria toda.

			Se havia uma pessoa em quem Cadu mais confiava, era seu avô, então ele contou que recebeu uma promoção, que não via a hora de chegar o Rock in Rio, falou sobre Maria, sobre o que a moça lhe disse e por fim, sobre a felicidade que ele estava em chegar em casa e ver o avô. Raimundo deu um grande sorriso e lhe disse:

			— Há mais coisas entre o céu e a terra do que pode imaginar nossa vã filosofia – Dito isso, o avô se levantou, desejou boa noite e foi se deitar em seu quarto. Cadu ficou pasmo, pensativo e começou a comer o macarrão, fazendo um gesto de aprovação pelo sabor.

			A terça-feira amanheceu nada boa, Cadu pulou da cama ao perceber que perdeu a hora, se trocou bem rápido, foi ao banheiro e passou ligeiro pela cozinha, tempo suficiente para dar um beijo em sua mãe, uma mulher linda, branca, olhos claros, cabelos cacheados chanel loiro, ela era bem menor que seu filho, mas seu sorriso e pele bem cuidada diziam que ela deveria ter não mais que 40 anos. Cadu disse à mãe que o macarrão estava delicioso, em seguida pegou um misto quente, sua marmita, colocou tudo na mochila e saiu correndo para o trabalho.

			A sorte dele era que o metrô não pegava trânsito, mesmo com o fluxo de gente na saída da estação da Sé. Cadu saiu apressado, se desviando de todos, quase tropeçou no último degrau, mas foi quase. Ele correu pela praça, pegou a rua XV de Novembro, olhou para a lanchonete onde conheceu a bela Maria, parou por alguns segundos, até lembrar que ainda estava atrasado e saiu correndo em direção ao trabalho.

			O dia poderia ter sido melhor para alguém que acabou de receber uma promoção, só que Cadu estava mais distante do trabalho do que antes, quando fazia tudo perfeito e digno da bonificação merecida. Ele digitava sem parar, parecia uma máquina, seus colegas de trabalho olharam para ele impressionado com a rapidez da digitação, até perceber que faltava algo, ele havia esquecido de colocar folha na máquina de escrever e acabou ficando constrangido quando viu todos olhando para ele, pegou discretamente uma folha e encaixou no lugar, começando a digitar novamente, só que mais devagar ou de forma normal, sem pressa.

			O relógio marcava 17h58 quando Cadu começou a preparar as suas coisas para sair do longo dia de trabalho, às 18h00 ele bateu o ponto e correu para a rua, mas parou bem na porta porque viu um temporal que estava caindo, então resolveu esperar passar um pouco e ficou lendo as manchetes que estavam coladas no mural de entrada do edifício onde trabalhava. Conforme lia, percebeu que tinha algo estranho, as notícias eram as mesmas do dia anterior, ou seja, não haviam sido trocadas. Logo, foi até o recepcionista e perguntou se não haviam trocado as notícias e então o mesmo respondeu dizendo que o dia foi corrido para todos e não deu tempo de trocar, mas que estavam separados no canto. Devido a tanta chuva que impossibilitava sair, Cadu se ofereceu para trocar os noticiários, o recepcionista agradeceu e lhe entregou as folhas com as manchetes do dia e algumas do dia seguinte. Conforme ia substituindo as manchetes, ele olhava por cima de cada uma e percebia que não se falava em outra coisa a não ser as eleições marcadas para o próximo dia 15 de janeiro, na qual iriam escolher o presidente do Brasil.

			A chuva já estava mais fraca, Cadu entregou as manchetes antigas para o recepcionista, que o agradeceu novamente, depois saiu andando pela rua e entrou na lanchonete, a mesma onde havia encontrado Maria. Ela já estava sentada em uma mesa ao canto, junto com outra moça, Cadu fez o seu pedido ao garçom e seguiu em direção às duas. Ao se aproximar, Maria pediu para que ele se sentasse e lhe apresentou Ritinha, sua melhor amiga e a mesma que dividia o apartamento com ela. Era uma moça bem atraente, talvez da mesma idade que Maria, seus olhos azuis, cabelos longos e vermelhos quase vinho, um contraste por conta da sua cor de pele ser bem clara, de arame que pareciam os que o avô Raimundo usava quando era jovem.

			Os três ficaram conversando sobre como se conheceram, Maria e Ritinha se conhecem desde o primário, elas estudaram juntas até o ensino médio, quando resolveram sair da cidade de Santos e tentar uma vida em São Paulo. Cadu perguntou quanto tempo fazia e elas deram um sorriso (como quem pergunta “quantos anos você acha que nós temos?”), deixando-o sem graça e o fazendo mudar de assunto. Ele começou a falar do seu último ano de faculdade, da sua promoção e de como a noite anterior foi inesquecível, então Maria e ele ficaram se olhando. Em seguida, Ritinha resolveu se despedir para deixar os dois a sós, pagou suas despesas e saiu no mesmo instante em que o garçom trouxe o pedido de Cadu.

			Parecido com a noite anterior, os dois pagaram suas despesas na lanchonete e saíram caminhando pelo centro da cidade. Eles conversaram mais que na noite anterior, descobriram algo a mais um do outro, como o Cadu que não gosta de acordar cedo, por ele o trabalho seria do meio-dia até às dez da noite, gosta de tocar violão, ganhou um de seu avô quando completou 10 anos, é o presente que ele mais gosta, seu sonho era se tornar um jornalista reconhecido por suas boas matérias e quem sabe um dia, apresentar um telejornal. Já Maria era pouco sonhadora, disse que há dois anos saiu de Santos com a amiga porque vivia brigando com sua mãe, Josefa, elas moravam sozinhas, o pai foi embora assim que descobriu a gravidez, mas Maria acreditava que nem seu pai devia ter aguentado a sua mãe. Ela também disse que não pensava em fazer faculdade, mas sim em ter um emprego capaz de se sustentar e espera um dia poder construir uma família que sempre sonhou. Como ela mesma disse:

			— Talvez eu sonhe pouco, mas é o que me satisfaz. 

			Cadu ficou perplexo, primeiro porque percebeu que Maria deveria ter não mais que 20 anos, ou seja, ele meio que a deixou velha, assim como fez com sua amiga Ritinha, segundo porque ele ficou comovido pela triste história e ao mesmo tempo feliz pelo sonho, que para ele não era pouco e sim o maior de todos.

			Os dois se despediram novamente em frente à entrada de onde Maria morava, dessa vez o beijo durou um pouco mais e se abraçaram como quem não quisesse que a noite acabasse. Por fim, Cadu tomou seu rumo para casa, passou novamente pela rua Direita, mas não havia visto mais a família que estava no chão na noite anterior.

			Ao chegar em casa, seus pais e avô o esperavam com uma bela surpresa. Os três estavam sentados em volta da mesa, quando seu pai Francisco se levantou e foi até o filho, um cara de aproximadamente 40 anos, moreno, olhos escuros e cabelo encaracolado grisalho, talvez ele seja o maior da casa de altura e de largura. Ao abraçar o filho, deu-lhe os parabéns pela promoção, Cadu logo olhou para o avô, que estava com um sorriso estampado. Logo em seguida sua mãe fez o mesmo e depois o seu avô. Em volta da mesa, Cadu viu que ela havia preparado panqueca, sabia que fazia muito tempo que seu filho não comia e que ele adorava, por isso resolveu preparar, em forma de parabenizá-lo pela promoção. Após o jantar, quando todos já estavam satisfeitos, sua mãe se levantou e tirou da geladeira uma deliciosa mousse de limão, a sobremesa favorita de Cadu. Ele ficou com cara de quem precisava de um babador. Sua mãe deu um sorriso e compartilhou o doce.

			Cadu ficava rolando de um lado para o outro em sua cama, somente uma coisa estava tirando o seu sono, o reencontro com Maria. Ele se perguntava por que uns têm sorte com a família e outros nem tanto. Não parava de pensar na triste história familiar que soube por parte dela e comparou com sua família, que para ele era a melhor que poderia existir. De uma coisa ele sabia, se o sonho dela era construir uma família que sempre sonhou, talvez ele seja a pessoa que poderia ajudar a tornar esse sonho realidade.

			No dia seguinte, Cadu havia acabado de almoçar na cozinha de onde trabalha, foi até sua mesa, abriu a gaveta e viu que os doces haviam acabado, sendo assim, se levantou e foi a um mercadinho não muito próximo para comprar mais. Depois ficou andando pelas ruas do centro, passou em frente ao Teatro Municipal e bem de esquina havia uma banca de jornal. Como todo jornalista, resolveu passar por lá antes de atravessar o viaduto com destino ao seu trabalho. Ele ficou surpreso ao se aproximar da banca, Maria estava lá, na parte de frente, lendo as manchetes de um jornal. Cadu se aproximou e perguntou se estava tudo bem, Maria levantou o rosto e ao vê-lo, deu um sorriso e questionou:

			 — Você sabia da história que a Universidade Federal de Pernambuco tinha iniciado estudos sobre a língua de sinais no início desta década, e que nos Estados Unidos existe a Língua Americana de Sinais, que nada mais é do que um idioma para pessoas que não escutam e não falam? Não é incrível? – Cadu ficou congelado por alguns segundos para poder processar tudo aquilo e procurar entender o motivo da alegria de Maria.

			— Bom, eu acho incrível ter um idioma para quem não pode falar, mas por que você está lendo isso?

			— Foi por acaso que vi essa manchete e lembrei de um caso há uns dias, quando um casal foi na agência onde trabalho, pesquisando uma viagem para Salvador, eles estavam com uma criança, deveria ser filho deles, eu fui tentar brincar com ele mas não houve reciprocidade, o garoto era muito fechado, na dele, com olhar de desconfiança, até que o pai fez um sinal de joia para o garoto e ele deu um sorriso. Fui até o casal e pedi desculpas por ter tentado brincar com o menino, que pelo visto não gostou.

			Maria olhou para Cadu, com um olhar triste e continuou:

			 — A mãe do garoto me disse que estava tudo bem, ele era daquele jeito porque não consegue ouvir e se alguém tentar brincar com ele, ele simplesmente se fecha porque não sabe como retribuir a brincadeira, só em casa que ele se abre porque os pais acabaram se acostumando e aprendendo com as expressões que ele mostra quando quer se comunicar, mesmo sendo difícil de entender, aprendem juntos, pouco a pouco.

			O olhar triste estampado no rosto de Cadu mostrou que ele também ficou comovido com a história do garoto. Depois disso, disse a Maria que ainda lhe restavam alguns minutos e perguntou se eles não poderiam dar uma volta pelo centro, seria a primeira vez que eles andavam sobre a luz do dia. Ela concordou.

			Próximo ao seu trabalho, Maria olhou para Cadu e disse que tinha que ir, e por isso deu um beijo nele, depois o abraçou e disse:

			— Fiquei pensando na dificuldade que o garoto deve ter para socializar, eu gostaria de fazer algo para ajudá-lo e até mesmo a outras crianças que estejam passando pela mesma situação, talvez adultos, enfim, nunca parei para pensar na dificuldade de comunicação que essas pessoas passam.

			Cadu a abraçou mais forte e beijou sua bochecha, se afastou e deu um sorriso tímido, cutucou o nariz dela e disse:

			 — Cada vez mais eu te admiro e sinto gostar ainda mais de você! – Os dois se beijaram mais uma vez, se abraçaram e seguiram seus caminhos diferentes, cada um para o seu trabalho.

			Passando pelo Viaduto do Chá, Cadu olhou para o céu e ficou pensativo, próximo dele havia um grupo de cinco crianças correndo, pareciam estar brincando de pega-pega. Ele ficou olhando para elas e ninguém sabe no que estava pensando, mas um leve sorriso em seu rosto foi notado, uma criança o olhou e correu em sua direção, encostou nele e saiu correndo, logo, Cadu entendeu que passou a ser “o pegador”, saiu correndo atrás das crianças, sendo desviado por elas. Todas as crianças, inclusive ele, estavam alegres e felizes, sorrindo como crianças, até que ele conseguiu encostar na mesma criança que havia encostado nele – agora é com você amigão, e eu tenho que voltar ao trabalho, – e saiu correndo, com medo das crianças não terem entendido e acharem que ele ainda fazia parte da brincadeira.

			O horário do expediente havia terminado quando Cadu resolveu ir à lanchonete como de costume naquela semana. Minutos depois Maria chegou, com um humor bem diferente de quando a viu mais cedo, naquele momento ela estava, como se diz, estressada. Cadu se levantou para puxar a cadeira para ela se sentar, levantou o braço chamando o garçom e pediu um lanche e um suco de maracujá. Cadu se sentou à frente dela e pediu para contar como foi a tarde. Maria começou desabafando que não aguentava mais atender telefone, toda hora tinha gente ligando e quando ligavam de orelhão era pior ainda, porque ela precisava falar quase gritando e todos ao seu redor ficavam olhando. Ela disse também que se possível, gostaria de mudar de área como recepcionista ou até mesmo trabalhar com datilografia, e deu um leve sorriso para Cadu.

			Ele olhou para Maria, viu que já estava um pouco mais calma e disse:

			— Toda vitória vem por meio de grandes sacrifícios, mas nunca devemos deixar de lutar pelo nosso melhor! 

			Ela deu um sorriso maior ao ouvir as palavras e agradeceu, não só pelas palavras, mas por ouvi-la e fazê-la se acalmar. Por fim, pegou na mão dele e disse que ele havia sido a primeira pessoa em quem ela confiava de fato em tão pouco tempo, nem com sua melhor amiga foi tão rápido assim. Cadu deu um sorriso e respondeu que também confiava nela e mais que isso, que nunca havia pensado tanto em uma pessoa como andava pensando nela, que as horas de sono estão mais curtas porque ao se deitar, ficava lembrando dela e por isso, acabava demorando a pegar no sono, Maria corou.

			— Então eu não te deixo dormir, conte-me mais! – disse Maria.

			Cadu não sabia mais o que falar porque havia ficado sem graça, simplesmente apertou a mão de Maria com suas duas mãos e disse que ela é uma pessoa mais que especial, disse que depois da família dele, ela é a pessoa com quem mais se importa. Maria percebeu que Cadu gostava muito da família. 

			— Adoraria conhecer sua família! 

			Cadu não hesitou e perguntou se após o Rock in Rio, ela não gostaria de ir almoçar na casa dele, já antecipou dizendo que a casa é bem pequena e simples. Maria deu um grande sorriso e concordou com a ideia.

			Como o assunto mencionou o Rock in Rio, Cadu perguntou quais dias de show ela iria e ela respondeu que gostaria de ir em todos, mas ver Lulu Santos e Kid Abelha era o que mais desejava, ele perguntou se ela nunca ouviu falar em Queen, Scorpions, Barão Vermelho e AC/DC. Ela disse que já ouviu falar, mas nunca ouviu uma música sequer, talvez do Barão Vermelho chegou a ouvir nas rádios, mas não se lembra, já as outras bandas, ela deu risada, disse que mal conseguiria dizer os nomes. Cadu logo disse que iria fazê-la ouvir música boa, não que Lulu Santos e Kid Abelha fossem ruins, no entanto ele disse que gosta e muito de ambos, assim como outras bandas que iriam tocar, mas que ela iria abrir mais a lista de bandas boas, aumentando seu gosto musical, Maria riu.

			Eles pagaram suas despesas na lanchonete e como de costume, foram dar uma volta pelo centro até a parada final, na porta do edifício onde Maria morava. Cadu comentou que trabalharia até o dia seguinte e na sexta-feira de manhã iria para o Rio de Janeiro com seu amigo Paulo, ele disse que por ter feito horas extras, o chefe o deixou faltar na sexta e a partir de segunda estaria de férias. Já Maria disse que ainda trabalharia na sexta e depois iria direto para o Rio de Janeiro com alguns colegas do trabalho que também foram sorteados. Em seguida, Cadu começou a cantar trecho de uma música:

			— “Love of my life, you’ve hurt me

			You’ve broken my heart and now you leave me…”

			Maria deu risada e questionou:

			— Que música linda, quem canta?

			— A banda Queen e essa é uma das minhas músicas favoritas!

			— O que significa?

			— Não sei, só sei que é bonita, gostaria de ouvi-la no dia do meu casamento!

			Maria deu um grande sorriso e perguntou:

			— Você pensa em se casar?

			— Claro que sim, me casar, ter muitos filhos, uma grande família, eu gosto de casa cheia!

			Maria se alegrou ao ouvir aquela resposta, o abraçou bem forte e pediu para ele dizer que ela não está sonhando. Cadu atendeu e disse que ela não está sonhando, que tudo aquilo é real. Em seguida, os dois começaram a se beijar.

			Ao se despedirem, Cadu disse que amanhã o dia seria corrido, mas esperava vê-la sorrindo como agora e se alguém a estressasse, que ela lembrasse de crianças. Maria não entendeu nada, por isso Cadu contou como foi a sua volta ao trabalho após eles terem se encontrado mais cedo. Ela deu um grande sorriso, com os olhos brilhando, na hora ela lembrou do menino que esteve na agência há uns dias e concluiu que de fato, pensar na inocência e brincadeiras das crianças tirava qualquer estresse. Ela deu outro beijo em Cadu e disse para ele ir com Deus e seguro para casa.

			Cadu estava tão exausto que acabou cochilando no metrô e foi acordado por um segurança dizendo que o metrô iria para a garagem e que ele deveria sair. Ele se levantou e saiu, foi quando percebeu que estava na estação Jabaquara. Ele esperou um outro metrô que fizesse o caminho de volta para poder descer na estação São Judas, que era próxima a sua casa. Enquanto esperava, ficou olhando ao seu redor e viu uma senhora descendo as escadas com sua filha na cadeira de rodas e correu para ajudá-la com a menina. A senhora ficou agradecida e resmungou dizendo que as pessoas especiais não têm facilidade em locomoção pela cidade, Cadu concordou.

			Chegando em casa, percebeu que todos já estavam dormindo, por isso evitou fazer barulho, olhou as panelas do fogão e sua mãe havia preparado macarrão instantâneo com ervilhas. Ele esquentou a comida e foi olhar o que tinha na geladeira, pegou uma garrafa de vidro de refrigerante, colocou em um copo, preparou seu prato e começou a jantar. Depois foi tomar banho e por fim, se deitou na cama, fechou os olhos e começou a lembrar de como foi o dia, do pega-pega com as crianças, de ter cantado para Maria, em ter ajudado a senhora com sua filha de cadeira de rodas, por fim, acabou adormecendo.

			A quinta-feira foi bem corrida e agitada, como Cadu previa. Ele, como sempre, estava atrasado para o trabalho, saiu correndo de casa, saindo da estação da Sé, correu pelas ruas se esbarrando nas pessoas e a todo momento pedindo desculpas, até que finalmente chegou ao trabalho. O dia foi longo e abafado, Cadu desejava um ventilador só para ele.

			Após o fim do expediente, Cadu se despediu de seus colegas de trabalho e dizia todo animado que essas férias iriam ser as melhores, porque amanhã iria estar no Rock in Rio, e desejava sorte a todos que iriam ficar no escritório trabalhando.

			Como de costume, ele encontrou Maria na lanchonete, depois saíram caminhando pelas ruas, ambos estavam empolgados para ida ao Rock in Rio, o assunto foi praticamente só referente ao evento e até mesmo planos que poderiam fazer na cidade do rock, enquanto havia pausas entre um show e outro ou até mesmo shows que não lhe interessavam.

			— A gente poderia ir ao Cristo, dizem que tem uma bela vista de lá, não poderíamos deixar de andar por Copacabana, eu quero pular as sete ondas, dizem que o mar é gelado, mas também, tem que ser mesmo, com o calor que faz, o que eu talvez não faça é ir na Urca, morro de medo daqueles negócio nas alturas! – disse Maria. Cadu riu.

			— Bom, eu também tenho medo de altura, mas se tanta gente vai lá, é porque deve ser incrível, uma vista maravilhosa!

			— Incrível será meu corpo esticado lá em cima e minha alma indo ao encontro de Jesus! – comentou Maria com cara de assustada. Ele riu mais uma vez.

			— Vamos deixar rolar, se na hora você se sentir à vontade, a gente vai, caso contrário, a gente visita outros lugares, dizem que a cidade é linda e cheia de atrações turísticas, minha mãe sonha em conhecer o Cristo, talvez em outra ocasião eu a leve junto, já nas praias, a gente pode pular as ondas bem na parte rasa, já antecipo dizendo que eu morro de medo do mar, eu nunca fui pra praia e morro de medo de água, em piscina só tem eu de adulto na piscina infantil junto com as crianças, os pais delas se sentem até mais seguros, mas na verdade quem se sente mais seguro sou eu mesmo!

			Maria não se aguentou de tanto rir que até começou a soluçar, então abriu sua bolsa, pegou uma garrafa de água e bebeu, se engasgou ao tomar a água porque ainda continuava a rir. Depois de conseguir respirar melhor, continuava com um sorriso estampado no rosto.

			— Pode ficar tranquilo que eu fui criada no mar, desde pequena eu sei nadar e se por acaso você estiver com medo das ondas, eu estarei lá para te segurar ou até mesmo te salvar! – Cadu ficou tão emocionado que não resistiu e tascou um beijo em Maria.

			Depois de se despedirem em frente ao apartamento de Maria, Cadu disse que a estaria esperando no aeroporto, então ela disse que optou por ir de ônibus porque morre de medo de avião.

			— Nesse caso, te esperarei na rodoviária!

			— Bom, eu consegui com que me liberassem ao meio-dia, depois passarei no apartamento para pegar minha mala e ir para a rodoviária, acredito que até às 18h00 eu esteja chegando!

			— Ótimo, te esperarei!

			Os dois se beijaram mais uma vez e Cadu foi embora. Enquanto isso, Maria ficava encostada na parede olhando-o caminhar pela rua, ela estava toda sorridente.

			Quando chegou em casa, Cadu viu que sua mãe havia preparado sua mala para a viagem, mesmo assim ele quis dar uma olhada para ver se não faltava algo que ele gostaria de levar. Enquanto olhava, sua mãe apareceu e perguntou se faltava algo, ele balançou com a cabeça em resposta. Então ela disse para ele ir tomar um banho que ela iria esquentar o jantar.

			Deitado em sua cama, Cadu se lembrou que faltava algo muito importante, os ingressos. Ele deu um pulo e foi pegá-los, eles estavam guardados dentro de um livro em sua prateleira próxima à janela. Ele os colocou na bolsa e voltou para a cama, por incrível que pareça, conseguiu dormir, mesmo com a ansiedade dentro de si.

			Cadu acordou com uns tapas que estava recebendo no rosto, quando abriu os olhos viu que era seu melhor amigo Paulo, que iria com ele para o Rio de Janeiro.

			— Levanta, cara, hoje é o grande dia e quero chegar cedo no Rio!

			Paulo era um homem negro, descolado, alto e ostentava um  black power lindo, estava sempre sorrindo. Para ele, tudo aparentava ser muito engraçado.

			Eles estavam tomando o café que sua mãe preparou naquela manhã, Cadu sabia que seu pai saia cedo para trabalhar, geralmente ele saía e o sol nem tinha aparecido, já seu avô deveria ter ido fazer sua caminhada matinal como de costume, concluiu ele. Depois de terminarem, dona Maria disse para o filho tomar um banho para a viagem ser menos exaustiva, Paulo olhou para Cadu com uma cara como quem perguntava: “você não vai tomar banho, né?”, então Cadu disse que preferia tomar quando chegasse no Rio de Janeiro. Dona Maria concordou, abraçou e beijou o filho e pediu para ele avisar quando chegasse, Cadu olhou para o amigo e perguntou em pensamento: “como irei ligar se em casa não tem telefone?”, Paulo deu de ombros e gesticulou com a boca, como quem entendeu a pergunta e não sabia a resposta.

			Os dois saíram do metrô na estação Tietê, foram em direção ao guichê da empresa de ônibus comprar as passagens que os levariam até o Rio de Janeiro. Eles foram orientados que por sorte de desistência de algumas pessoas, teriam lugares para o próximo ônibus que sairia em 20 minutos. Eles pagaram a atendente, receberam as passagens e foram para a plataforma, na qual o ônibus já estava aguardando o horário de partida. Infelizmente não tinha tanta opção de lugares e as janelas já estavam todas ocupadas. Por sorte, conseguiram ficar um do lado do outro, separados pelo corredor, ambos inclinaram seus assentos como quem iria tirar uma soneca.

			— Cara, eu não consegui dormir essa noite, não vejo a hora de estarmos lá! – disse Paulo, todo empolgado.

			— Rio de Janeiro que nos aguarde, estamos chegando! – completou Cadu.

		


		
			
Capítulo 02 – Rio de Janeiro

			Cadu logo percebeu que o calor do Rio de Janeiro era realmente diferente de São Paulo, o ônibus estava chegando na rodoviária quando ele resolveu acordar o amigo com uns tapas no rosto.

			Os dois, assim que saíram do ônibus, foram procurar um táxi para levá-los até o hostel que haviam reservado. Paulo queria ir de ônibus, mas Cadu ficou com medo de serem assaltados e medo de se perderem com as bolsas.

			Ao chegarem, foram bem recepcionados pelos donos do casarão. Os dois foram para seus quartos, onde havia seis camas, obviamente haveria mais quatro pessoas para dividirem o quarto e que eles não faziam ideia de quem fossem, a única coisa que queriam no exato momento era tomar banho e fazer um lanche, porque em poucas horas Cadu teria que voltar à rodoviária para encontrar Maria, que estava para chegar por volta das 18h00.

			No final da tarde, Cadu disse ao amigo que estava indo para a rodoviária, Paulo resolveu ficar na piscina do hostel e olhar as belas moças que estavam chegando. Dessa vez, Cadu perguntou ao casal dono do casarão se eles poderiam informá-lo como chegar na rodoviária de transporte público, o casal muito atencioso orientou-o e Cadu foi de ônibus até a rodoviária. Ele acabou chegando um pouco antes das 18h00, ele só não sabia que Maria estava esperando há mais tempo. Quando se encontraram, ela disse que a chefe dela a liberou às 10h00 e por isso conseguiu pegar um ônibus mais cedo. Cadu gostou de saber disso, assim poderiam chegar mais cedo no evento.

			Antes de pegarem um táxi, eles se beijaram e se abraçaram, algo que não havia acontecido desde que se encontraram na rodoviária. Assim que entraram no táxi, perceberam que o hotel onde Maria iria se hospedar ficava justamente no meio do caminho entre a rodoviária e o bairro de Jacarepaguá, local do evento do Rock in Rio.

			Ao passarem pela recepção do hotel, Cadu foi proibido de entrar com Maria, nesse caso ela disse que iria tomar um banho bem rápido e já voltava. De fato, ela foi rápida, voltou com o cabelo molhado, sandália e um vestido até o joelho, algo bem refrescante para o calor da cidade carioca.

			Infelizmente a chuva os fez demorar um pouco para sair, então eles resolveram lanchar em uma lanchonete ao lado do hotel. Minutos depois a chuva já estava melhor, eles pagaram suas despesas e pegaram um táxi com destino à Cidade do Rock.

			Ao chegarem no evento, Erasmo Carlos já estava no palco cantando a música Close – Quero ver o filme como fica, a história do tritão que era a sereia mais bonita... – de repente, Cadu lembrou que havia se esquecido de Paulo, mas ele tinha certeza de que o amigo já estaria pelo evento, então nem fez questão de voltar para o hostel. As horas foram passando, o público chegando e finalmente o tão esperado evento já estava acontecendo. Maria olhou para Cadu com os olhos brilhando.

			— Melhor evento com a melhor companhia! – E deu um beijo em sua bochecha.

			O empurra-empurra começou, as pessoas pulavam, levantavam os braços fazendo o sinal do rock com as mãos, isso dava a entender que a banda Iron Maiden estava entrando no palco. Mesmo distante, os dois sentiam aquela atmosfera, realmente eram eles e começaram de cara cantando a música 2 Minutes To Midnight, meio irônico, já que faltavam dois minutos para a meia-noite, talvez algo programado, algo perfeito que iria fazer daquele evento, um marco inesquecível. O som alto mal deixava ouvir a voz de quem estava ao lado, ao menos que estivesse cantando as canções apresentadas. Quando a banda Queen subiu ao palco, Cadu não segurou a euforia e começou a pular, a gritar, a abraçar a Maria e provavelmente ela achou que ele era um louco ou coisa assim, mas gostou do jeito dele. Quando a banda começou a cantar Love of My Life, Cadu olhou para Maria e disse que essa música foi a que ele tentou cantar naquela noite. Maria sorriu com um brilho nos olhos. A performance daquela canção, a conexão de Freddie Mercury com o público, foi algo inexplicável. Os dois se arrepiaram e se emocionaram, talvez a maior e melhor experiência que ambos já tiveram.

			Após o show, eles combinaram que toda manhã Cadu iria ao hotel onde Maria estava hospedada, em seguida, cada um tomou um táxi para suas respectivas hospedagens, Cadu esperava encontrar o amigo e que ele não ficasse bravo por não terem ido juntos ao primeiro dia do evento.

			Quando Cadu chegou ao hostel, encontrou o quarto vazio, mas as outras camas davam sinais que já estavam ocupadas. Ele tomou um banho e ao se deitar, as outras pessoas chegaram fazendo barulho no quarto, eram quatro rapazes morenos, atrás deles estava Paulo, que olhou com uma cara brava para Cadu, depois deu um leve sorriso e pulou sobre o amigo e os demais fizeram o mesmo, sem ao menos o conhecer. Ao saírem de cima, Cadu logo percebeu que todos estavam um pouco bêbados. Cadu meio que os ignorou, virou para o lado e começou a dormir, na verdade ele tentou, porque um dos rapazes começou a roncar como um trator antigo e Cadu acabou colocando o travesseiro sobre a cabeça para tentar abafar o barulho.

			A cozinha do casarão era bem ampla, com os fundos abertos com acesso à piscina. Lá estava Cadu tomando seu café da manhã quando seu amigo chegou por trás com uma cara de ressaca, ele se sentou ao lado com sua bandeja que continha água e café. Paulo percebeu que o amigo estava um pouco irritado e resolveu puxar assunto, perguntando como foi o primeiro dia no Rio, o encontro com a namorada e o primeiro dia do evento sem ele. Cadu olhou para o amigo, pediu desculpas pelo dia anterior, disse que as coisas correram de uma forma tão rápida que ele só lembrou do amigo quando já estava no evento, depois disse que a Maria não era namorada dele e sim que estavam se conhecendo, compartilhou que iria passar os dias com ela e a noite iriam juntos ao evento, mas antes que Paulo o interrompesse, Cadu perguntou se ele gostaria de passear pelo Rio durante o dia com eles e irem juntos aos shows.

			— Eu? – questionou Paulo e continuou – Até parece que eu iria sair com um casal para ficar vendo os pombinhos se beijando, enquanto eu chupo dedo. Achei que essa viagem seria de amigos, mas me enganei, pelo menos eu mesmo tive que fazer amizade para ir acompanhado ao Rock in Rio!

			Cadu olhou com um olhar triste para o amigo, como quem diz, sinto muito, mas preferiu dizer:

			 — A Maria não veio sozinha, digo, veio no ônibus, mas existem outras pessoas da agência com ela no mesmo hotel, quem sabe não tenha alguma amiga solteira? Assim não seria um casal, embora a gente não seja um casal, está certo, estamos saindo juntos. Enfim, o que eu quero dizer é que sim, você está certo, a gente programou essa viagem juntos, mas tantas coisas aconteceram, a Maria surgiu na minha vida e ela está aqui... eu gostaria muito que você estivesse conosco todos esses dias!

			Paulo olhou para o amigo, fez um minuto de silêncio e respondeu:

			— Tudo bem, vai!

			Chegando ao hotel de Maria, coincidência ou não, ela estava com uma moça branca, cabelos longos escuros e lisos, tão magra que parecia sofrer de anorexia.

			— Olá, meninos, essa aqui é a Paula, ela trabalha comigo e assim como eu, não quis ir com o grupo andar pela cidade, então eu a convidei para se divertir com a gente, parece que foi uma boa opção! – disse Maria, olhando para Paulo.

			— Oi, meninos!

			— Oi, somos praticamente xarás, me chamo Paulo, o seu criado!

			Todos deram risada da situação. Meio sem graça com os amigos, Cadu e Maria apenas disseram um “oi” de longe. Os quatro concordaram que aquele era o dia que eles iriam visitar o Cristo Redentor, então pegaram um táxi para o Corcovado.

			Chegando na região próxima ao destino, se surpreenderam com o tamanho da fila para pegar as peruas que levavam até o Cristo. Eles ficaram horas na fila que andava bem lentamente, conversavam, davam risadas, o calor escaldante fazia com que eles comprassem água toda vez que passava alguém vendendo, eles não só bebiam como jogavam no rosto. Quando conseguiram pegar a perua e chegar no topo do morro, foram surpreendidos novamente com outra gigantesca fila para entrar na área de acesso ao Cristo.

			Depois de horas e horas na fila, finalmente conseguiram chegar próximo ao Cristo Redentor. A aglomeração era tanta que mal conseguiam se aproximar da parede de proteção que dava vista para a cidade do Rio de Janeiro.

			— Que lugar lindo! – disse Maria, com um grande sorriso e os olhos brilhantes.

			— Você quer namorar comigo? – perguntou Cadu.

			— Hã?! – interveio Maria, com cara de espanto.

			— Eu perguntei se você quer namorar comigo! – perguntou Cadu novamente.

			Maria ficou vermelha, tão vermelha que Cadu ficou com medo dela passar mal, da pressão ter subido, ele nem sabia se ela tinha problemas de pressão. Por um instante ele se culpou pelo que fez, pediu desculpas, disse que não iria falar mais no assunto, disse para ela respirar para melhorar e que tudo ia ficar bem se ela esquecesse o que ouviu.

			— Sim! – respondeu Maria.

			Cadu parou de falar, ficou com cara de espanto. Talvez ele quem fosse passar mal dessa vez, mas ao invés disso, ele tascou um beijo em Maria que quase a engoliu. De longe, Paulo e Paula olhavam e davam risada, até que ele resolveu fazer o mesmo com ela e acabou sendo correspondido e naquele sábado, 12 de janeiro de 1985, o Cristo Redentor estava de braços abertos para os casais apaixonados. Claro que o Cristo sempre está de braços abertos, mas naquele momento, parecia como uma bênção sobre os pombinhos.

			Em mais uma noite do Rock in Rio, a plateia pulava e cantava junto ao som de Elba Ramalho – Eu quero um banho de cheiro, eu quero um banho de lua... – sem dúvidas a segunda noite prometia muita coisa. Após a apresentação de Gilberto Gil, os quatro decidiram ir à praia. Andar à noite à beira mar sobre as praias cariocas os deixariam satisfeitos após um longo e cansativo dia.

			Caminhando sobre a areia da praia do Leblon, aonde as águas vinham com frequência molhar os pés, fazendo Cadu ficar um pouco assustado pelo medo do mar, Maria disse concordar com os boatos sobre o mar carioca ser gelado, já Paulo parecia uma criança, corria sobre a água, pisando bem forte para a ver espirrando e às vezes jogando com os pés sobre os amigos. Paula logo deu um grito para parar e ele parou, pelo menos, de jogar água neles.

			Sentados na areia, Maria se levantou, pegou a mão de Cadu e o chamou para ir ao mar, ele logo fez uma cara de assustado e recusou, mas depois acabou indo, de tanto que ela insistia e o puxava, além de seu amigo empurrando-o.

			A cena a seguir parecia uma mãe puxando seu filhinho para apresentá-lo ao mar. Maria puxava Cadu, que ainda tentava relutar com a ideia de ir, até que resolveu tirar a camisa e ir segurando bem forte as mãos Maria. Com a água já na cintura, Cadu respirava profundamente, até que Maria olhou fixamente para ele, viu seu abdômen arrepiado e fez algo que faria Cadu se arrepender de ter ido até o mar. Ela o abraçou forte e pulou sobre ele, na qual, desequilibrou-se e acabou caindo, ficando debaixo d’água.

			Levantando-se rapidamente, Cadu parecia ofegante e sério ao mesmo tempo. Ele olhou para Maria, parecia que ia lhe dar uma surra, ao invés disso, pegou-a no colo e começaram a se beijar. Um beijo tão intenso e profundo, que ele quase se desequilibrou novamente, até que pararam de se beijar e ficaram se olhando, por fim, Cadu perguntou se não gostaria de ir a um outro lugar, somente os dois, Maria concordou.

			Ao dar a notícia aos seus amigos, eles acabaram fazendo uma cara como quem diz “safadinhos”, e disseram que iriam ficar um pouco mais e que eles poderiam ir.

			— Safadinhos! – disse Paulo, olhando o casal caminhando sobre a areia.

			Paula deu um sorriso, olhou para Paulo e deu um beijo nele.

			Cadu e Maria sabiam que os amigos iriam pensar besteiras a respeito da “escapadinha” deles, mas o que eles queriam mesmo era um tempo só para eles, sem se importar com o que os amigos pensassem ou iriam pensar. Os dois foram caminhando de mãos dadas até chegar à praia de Ipanema e por lá ficaram por um bom tempo caminhando pela areia da praia, onde a água gelada batia sobre seus pés. 

			— Obrigado por tentar me afogar e me salvar ao mesmo tempo! – disse Cadu, com sorriso.

			Maria deu risada e o abraçou com um braço, a ponto de continuar a caminhada abraçados.

			No dia seguinte, na cozinha do casarão, Cadu estava tentando convencer o amigo de que não houve nada à noite, eles apenas queriam caminhar sozinhos pela cidade. Paulo deu risada e fingiu aceitar as explicações do amigo.

			Ao encontrarem as moças, eles resolveram ir conhecer o Jardim Botânico, mas já foram preparados com roupas de banho e toalha, porque a ideia era passar o dia na praia mais famosa, Copacabana.

			Ainda no Jardim Botânico, cada casal passeava de mãos dadas, Maria e Paula se encantavam pela beleza que havia em cada canto do jardim, cada espécie de planta, uma mais linda que a outra, em um dos momentos Cadu e Paulo pegaram uma rosa e cada um entregou para sua amada, na qual, foram retribuídos com beijos.

			Chegando à praia de Copacabana, eles alugaram uma sombra e ficaram deitados na areia. Faziam revezamentos de casais entre os que iam para o mar e os que ficavam tomando conta das bolsas e da sombra. Em um dos momentos que Cadu e Maria foram juntos, ela disse que iria aproveitar para pular as sete ondas, ele disse que ficaria satisfeito em só a observar. Até que depois de Maria ter cumprido o objetivo, eles voltaram para a areia.

			— Preciso ir ao banheiro! – disse Cadu, depois de um tempo deitado na areia.

			— Está à sua frente! – respondeu Paulo.

			— Que horror! – exclamou Paula.

			— Qual é, gente, vocês nunca usaram o mar como banheiro? – indagou Paulo.

			— Eu não sei se é normal, mas não aguento mais! – disse Cadu.

			— Maria, ele tem medo do mar, você o acompanha? – questionou Paulo.

			— Acho que está na hora dos amigos irem e depois vamos nós mulheres! – respondeu Maria.

			— Está bem, vamos lá cara! – disse Paulo, puxando o amigo para o mar.

			O dia na praia foi bem proveitoso e amigável. Já estava anoitecendo quando resolveram ir se trocar e partir para mais uma noite de show.

			Os dias na cidade maravilhosa foram passando, as noites de shows cada vez mais animadas, até que na terça-feira, dia 15 de janeiro, antes de chegarem no local do evento, eles não aguentaram e compraram alguns adereços do evento para colocar sobre eles, óculos escrito ROOK, foi o único que os quatro acabaram adquirindo.

			Quando uma das bandas brasileiras mais esperada subiu ao palco, o público foi ao delírio. Barão Vermelho subiu naquele mega palco com uma energia e alto-astral comandado pelo Cazuza, eles começaram a cantar uma canção que era bem a cara do povo brasileiro que estava se “libertando” da Ditadura, após o resultado da eleição naquele mesmo dia. Só se ouvia um coro, todos cantando juntos, aos gritos e até mesmo alguns com lágrimas nos olhos.

			Pro dia nascer feliz

			O mundo inteiro acordar

			E a gente dormir, dormir...

			Cadu olhava para Maria e ouvia a voz dela alegre e empolgante cantando a música, até que ela disse:

			 — Eu deveria ter conhecido essa banda há muito mais tempo! – Cadu gostou de saber que ela estava curtindo os mesmos gostos musicais que o seu. A noite ainda foi de grandes apresentações das bandas Scorpions e AC/DC.

			Segunda-feira do dia 21 de janeiro, o evento já havia terminado e na memória, só ficaram as lembranças daqueles dias e noites inesquecíveis. Os quatro aproveitaram para dar um último passeio pela cidade, talvez esse fosse o mais desafiador. Paulo propôs irem em um lugar que eles não conheciam e que todo turista deveria ir, a sugestão dele foi nada mais e nada menos que o bondinho do Pão de Açúcar.

			Cadu e Maria não gostaram da ideia, eles se olharam como quem diz “nós não vamos”. Até que Paula começou a falar que a ideia não era tão mal, que o evento já havia passado, todos estavam felizes e sabiam que o que fosse para acontecer, iria com eles em aventura ou não, o importante seria sair do Rio de Janeiro com missão cumprida, dizer para os paulistas que o Rio é incrível. Dito isso, os quatro pegaram o táxi na porta do hotel com o destino ao Pão de Açúcar.

			Assim que chegaram, eles já imaginaram algo como o que haviam passado quando foram visitar o Cristo Redentor, iriam passar o dia na fila. Enquanto esperavam na fila, Maria ficava olhando o tempo todo para os bondinhos e tentava convencer o restante do grupo a desistir, ela dizia que era por conta da fila, mas todos sabiam que era por medo mesmo. Cadu a abraçou forte e disse que ele estava com ela, assim como ela esteve com ele na hora de enfrentar o mar, dito isso, começaram a se beijar, então Paulo emitiu um som como engasgo para que o casal parasse com a melação e deu um sorrisinho básico ao casal.

			Aproximadamente 4h foi o tempo que esperaram na fila, entre fila dos ingressos e fila para pegar o bondinho. Assim que entraram, Maria agarrou Cadu e fechou os olhos, até que ele pediu para ela abrir no momento que o bondinho começou a subir. Ela, relutante, abriu só um para ver, até que se admirou pela paisagem e abriu o outro olho. Seus olhos se tornaram brilhantes com tamanha beleza, mas ela sabia que a beleza estava só começando.

			Chegando ao morro da Urca, Maria parecia mais uma criança, corria de ponta a ponta para ver aquela paisagem, nunca havia visto algo tão belo quanto o que estava à sua vista naquele exato momento. Muitas pessoas tirando fotos, falando inglês e espanhol, onde Maria se perguntava se eles estavam realmente no Brasil.

			— Uma pena não tirar foto dessa maravilha! – disse Maria.

			— Não tem fotografia melhor do que a nossa memória! – concluiu Cadu.

			Eles ficaram aproximadamente 1h olhando os quatro cantos daquele morro, até que resolveram partir para a segunda etapa, mais uma fila, agora para ir ao morro do Pão de Açúcar.

			Felizmente não levou 4h, mas foi tão demorado quanto lá embaixo.

			Quando eles viram a cidade do Rio de Janeiro pelo morro do Pão de Açúcar, a boca aberta de surpresos e os olhos brilhando, dava a entender que aquela sem dúvidas era a melhor vista, melhor até mesmo que do Corcovado, onde fica o Cristo Redentor.

			Eles ficaram andando de um lado para o outro, admirados por tamanha beleza, comentando um com o outro sobre alguma coisa que estavam vendo, apontavam a todo instante sobre uma vista que achavam bonita. Se surpreenderam ao ver até mesmo o Cristo Redentor.

			Maria ficou tão feliz que olhou para os três e agradeceu por “obrigá-la” a ir. Os três deram risada e Cadu a abraçou, dizendo que estava feliz em conhecer aquela beleza ao lado dela.

			— A gente poderia ir embora só quando nos expulsassem! – disse Maria.

			Os três ficaram surpresos.

			— Quem diria, para quem não queria vir, está bem corajosa agora! – completou Paulo.

			Eles passaram o restante da tarde no Pão de Açúcar, como o lanche das mochilas deles estava no fim, o sol se pondo, chegaram à conclusão que era melhor descer e torciam para que não ficassem mais 4h na fila. O que não aconteceu, a volta, como de costume, é sempre mais rápida para tudo.

			Estavam os quatro caminhando pelo calçadão de Copacabana, pensando em como foram aqueles dias no Rio de Janeiro, cada um relembrava uma parte do show, uma parte dos passeios, a alegria que sentiram naqueles dias. Até que chegaram no assunto sobre o dia que Cadu e Maria quiseram sair à noite sozinhos, deixando Paulo e Paula sozinhos na praia de Copacabana.

			— É sério, não aconteceu nada demais! – disse Cadu.

			— Você nunca mentiu para mim cara, fala a verdade?! – indagou Paulo.

			— Ele está falando a verdade, nós só fomos caminhar pela praia de Ipanema! – disse Maria.

			— Ouviram? – perguntou Cadu.

			Todos deram risada, se abraçaram e continuaram a caminhada abraçados. O rosto de cada um mostrava que eles estavam tão felizes que não queriam acreditar que na manhã seguinte bem cedo, estariam voltando para São Paulo, exceto Paula, que iria voltar à tarde, de avião. Maria poderia estar no mesmo voo que a amiga, mas preferiu de ônibus, já que ela tem medo de altura e principalmente, de avião.

			O sol estava forte logo cedo na cidade carioca. Cadu, Maria e Paulo estavam na rodoviária esperando o ônibus de volta a São Paulo, como já estavam se acostumando com filas, ali não foi um problema quando tiveram que esperar horas por um horário disponível.

			No caminho de volta, Cadu e Maria conseguiram ir juntos, ela ficou na janela olhando a paisagem e o beijando ao mesmo tempo. As paisagens eram lindas, claro que nenhuma se comparava a vista do morro do Pão de Açúcar. Maria pediu para Cadu se afastar um pouco e ela abaixou a cabeça para uma breve oração particular, enquanto o ônibus passava perto da Basílica de Nossa Senhora Aparecida, depois, ela olhou para ele e disse que estava agradecendo, pois na ida ela pediu proteção e divertimento na viagem e não só foi atendida ao pedido como teve muito mais do que ela esperava. Cadu deu um leve sorriso e a abraçou.

			Dentro do metrô, em São Paulo, Cadu e Maria combinaram de almoçar na casa dele no próximo final de semana e de se verem por aqueles dias, mesmo que ele estivesse de férias e ela trabalhando. Eles se despediram com um beijo e ela desceu na estação da Sé.
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